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Assunto: Colação de  Grau 2015,  Recursos  EAD, Trabalho de Conclusão de Curso,  Estágio
Curricular, Créditos disciplinas, Orientação atividades EAD

Convocados  Presentes:  Grazielle  Sucupira,  Juliana  Vieira  Borges,  Marcos  Valério  Martins
Soares, Daniel Moraes Santos, Eduardo Martin M. da Costa, Ronan Pereira Capobiango, Simão
Pereira da Silva.

Aos onze dias do mês de março do ano de dois mil  e quinze,  às quinze horas  iniciou-se a
reunião  de  Colegiado  do  Curso  de  Bacharelado  em  Administração  Pública  da  UFVJM.  A
coordenadora Grazielle Sucupira iniciou a reunião informando aos membros do colegiado, as
pautas a serem discutidas nesta reunião. Inicia-se, então, a discussão sobre o primeiro ponto de
pauta que é a colação de grau da primeira turma a se formar no curso. A idéia é discutir propostas
sobre  como  será  essa  colação  de  grau,  lembrando  dos  limites  de  custos  que  teremos  este
semestre.  O colegiado das  licenciaturas definiu duas propostas  de local  de colação de grau:
Teófilo Otoni ou Diamantina. Simão destaca que não há nenhuma norma que diga que a UFVJM
é responsável por deslocamento de alunos, e que verificando a quantidade de alunos nos polos, a
maioria  se  concentra  próxima  a  Teófilo  Otoni,  assim,  a  idéia  é  fazer  esta  colação  aqui  na
universidade, e os alunos se deslocariam de suas cidades para Teófilo Otoni. Grazielle pergunta
se esta é a melhor proposta, e todos concordam ficando a colação de grau de todos os polos no
Campus Mucuri. O segundo ponto a ser discutido são os recursos e verbas disponíveis para o
EAD este semestre, pois houve alteração na fórmula de cálculo da CAPES de repasse de verba
para  a  Universidade  e  com  isso  a  verba  diminuiu.  Em  relação  aos  encontros  presenciais,
Grazielle pede propostas aos membros de como podemos fazer estes encontros a pouco custo.
Simão destaca que para um futuro próximo seria bom analisarmos uma possível descentralização
destes recursos, e assim cada coordenação ficaria responsável pelo recurso de seu curso. Pontua-
se, então, as propostas que serão levadas para a reunião do Conselho Diretor por Grazielle: 1-
Provas aplicadas pelos tutores presenciais evitando o gasto com diária e transporte para tutor a
distância ir até os polos; 2- Aulas por web conferência, evitando gastos de transporte e diária
para professor se deslocar até os polos; 3- Encontro no mesmo fim de semana de prova; 4-
Disciplinas  teóricas,  aulas  via  webconferencia;  5-  Realizar  encontro  presencial  apenas  das
disciplinas básicas; 6- Um encontro no semestre durante o dia inteiro com todas as disciplinas.
As propostas mais pertinentes serão enviadas para a reunião do Conselho Diretor, ficando como
prioridade a proposta 3 e 5. Como terceiro ponto de pauta, temos a apresentação das bancas de
TCC, sobre as quais Grazielle sugere que essas defesas aconteçam durante o evento do SINTAP,
este ainda em fazer de organização, evitando o deslocamento dos professores para os polos,
custo este estimado em mais ou menos dezesseis mil reais, centralizando essas bancas em um só
lugar,  neste caso,  na UFVJM campus Teófilo Otoni.  Todos concordam e Daniel ressalta que



ainda há três meses para os alunos se programarem para isso e acredita que o deslocamento deles
não será um problema. No quarto ponto de pauta temos dois ofícios de alunos sobre estágio a ser
discutido pelos membros. O primeiro é o caso do aluno Jayron, que informou via ofício que a
CEMIG, empresa que ele trabalha não faz convênio  de estágio com nenhuma instituição, o que
inviabiliza o estágio dele em seu próprio local de trabalho, caso a universidade não aceite o
documento que eles mesmos emitem. Juliana não acha pertinente aceitarmos este documento,
pois não nada que assegure o aluno neste estágio, e isto poderia causar problemas futuros. Em
meio  as  discussões,  Eduardo,  representante  discente  no  colegiado  do  curso,  manifestou  sua
insatisfação com a forma que a coordenação de estágio está conduzindo as coisas. Grazielle
ressalta que muitas das coisas não são impecilho por parte da coordenação de estágio, mas pelas
próprias normas, apesar de haver demora em retornos do prof. George, tudo que está ao alcance
está sendo resolvida, principalmente por meio da tutora Emilene. Juliana aproveita para discutir
sobre e-mail enviado por George que pede a alocação de mais um tutor em sua disciplina, pedido
este negado pelos membros, que não acham pertinente o pedido realizado. Voltando ao caso
Jayron, Juliana sugere o envio deste  ofício para a  auditora da Universidade avaliar,  e  todos
concordam com esta decisão. O segundo caso, é do aluno Milton, que pede dispensa do estágio,
por trabalhar na área há muitos anos e alguns membros manifestam que tal ato não é pertinente
ao  PPC,  então  Grazielle  sugere  que  primeiro  devemos  verificar  se  há  mesmo  ou  não  essa
possibilidade de pedido de dispensa das horas de estágio.  Grazielle diz,  somente a cargo de
informação, o caso da aluna Talita que teve o pedido do seu ofício negado, ofício este que pedia
ela cursar créditos acima do limite para que ela assim pudesse formar ainda este semestre. E por
fim, o último ponto de pauta, foi um breve resumo de algumas propostas feitas por Grazielle
sobre um alinhamento formal das atividades do docente, que foram pertinentes e aceito por todos
os membros.  A reunião foi encerrada às dezesseis  horas e quarenta e cinco minutos.  Teófilo
Otoni, onze de março de dois mil e quinze. Geise Cardoso de Matos – Secretária. XXXXXXXX.

*O original encontra-se devidamente assinado e arquivado na coordenação do curso de Administração Pública.


